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Com parte de tal alocução presidencial, celebra-
se a recente viagem de George Bush ao Afeganistão,
Paquistão e Índia como o ponto alto de sua política
externa, especialmente em relação ao presente
mandato, sobremodo corroído perante a opinião
pública norte-americana. À primeira vista, em função
do atual desgaste de duas guerras atabalhoadas contra
países periféricos, seria possível supor o alcance de
um trunfo considerável na questão nuclear com a
negociação lançada à Índia, ainda mais diante da
postura permanentemente desafiadora do Irã,
componente do antigo tríptico desenvolvido pela
diplomacia estadunidense há alguns anos sob a
alcunha de ‘Eixo do Mal’. Contudo, o périplo por três
países demonstra um panorama distinto de êxito,
diferentemente do perfil delineado após os ataques
terroristas de 11 de setembro de 2001. O realce
negativo inicia-se pelo primeiro país percorrido: a
República Islâmica do Afeganistão, dividida
administrativamente em 34 estados.

Lá, a presença foi inesperada e breve – menos de
cinco horas no dia 1º de março. A comitiva
presidencial não se arriscou sequer a passar uma noite
na capital afegã, supostamente sob controle de um
regime firmemente institucionalizado. Recorde-se
que, em dezembro de 2005, o Ministro da Defesa,
Donald Rumsfeld havia citado o país como modelo
na luta contra o terrorismo. Notícias do país são, às

Estados Unidos na Ásia Central: reflexos
da visita ao Afeganistão

Virgílio Arraes*

People all over the world are watching the experience here in Afghanistan (…)
I hope the people of Afghanistan understand that as democracy takes hold, you’re
inspiring others. And that inspiration will cause others to demand their freedom.
And as the world becomes more free, the world will become more peaceful
http://kabul.usembassy.gov/bush_visit_afghanistan.html .

vezes, contraditórias porque muitas das restrições ao
trabalho jornalístico emanam do próprio governo, por
meio de uma comissão com poderes para multar e
mesmo aprisionar profissionais do setor. Por outro
lado, não há a aplicação do mesmo rigor nas questões
vinculadas à segurança, arrecadação de impostos e
fornecimento de serviços básicos.

Assim, há sinais de que o governo, apoiado pelos
Estados Unidos, controla tão-somente as áreas
imediatas à capital, de sorte que o restante do território
é dividido por milícias, das quais muitas agrupadas
em torno do Talibã, com interesses bastante difusos.
O quadro poderia ser mais grave e, não fossem os
préstimos da diplomacia norte-americana, é possível
que a Declaração de Boa Vizinhança, de dezembro
de 2002, não fosse subscrita pelos seis países lindeiros
ao Afeganistão, de forma que a integridade territorial
estivesse também sob perigo. No entanto, a guerrilha
transita pela fronteira paquistanesa sem dificuldades,
conforme avaliação da burocracia afegã. Oficialmente,
a diplomacia norte-americana esposa posição
contrária, ao considerar que a administração
paquistanesa alterou seu relacionamento com o Talibã,
após setembro de 2001 – horas antes da chegada do
Presidente Bush a Cabul, 45 combatentes, incluindo
um checheno relacionado com a Al-Qaida, foram
mortos na fronteira em decorrência da ação de
efetivos do Paquistão.

* Professor do Instituto de Relações Internacionais da Universidade de Brasília – UnB (arraes@unb.br).
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Saliente-se que as tropas da Organização do
Tratado do Atlântico Norte (OTAN), mesmo em Cabul,
estão sob alvo de ataques suicidas inspirados pelo
Talibã – oficialmente, mais de 40 países participam da
Operação Liberdade Duradoura. Enquanto se debate
a possibilidade de ampliar, de modo significativo, o
número de membros das tropas norte-atlânticas, o
governo norte-americano deseja retirar parte das suas
– respectivamente, um aumento de nove para quinze
mil ao passo que a retirada abarcaria entre dois e
quatro mil de um efetivo de dezenove mil. Tal manobra
permitiria à OTAN testar a permanência prolongada
em fronteiras distintas das suas, de forma que
desdobrasse a sua capacidade de futuras operações.
Isto se justifica em decorrência de problemas de
entrosamento advindos do caráter multinacional de
suas tropas.

Mais de 90% do auxílio norte-americano destina-
se à questão militar, ou seja, ao dia-a-dia, de forma
que não há perspectiva para o Afeganistão. Desde o
final de 2001, os estadunidenses despendem com os
afegãos 66,5 bilhões de dólares dos quais 5,7 bilhões
foram distribuídos para reconstrução, ajuda
humanitária, assistência técnica etc. Ademais,
organizações não governamentais e empresas
recebem diretamente mais verbas que o próprio
governo afegane. A projeção para a formação de
forças armadas, com um efetivo em torno de 70 mil
pessoas (até o fim de 2005, pouco mais de 1/3 havia
recebido treinamento adequado), encontra-se
programada para 2010, três anos após extinguirem-
se os comandos militares locais.

Quanto à economia, há ambiente para o
andamento de atividades apenas agrícolas, ligadas ao

manejo tradicional e de caráter imediato, em face da
atividade aleatória das incursões militares. Não houve,
até o momento, a construção regular de estradas ou
de canais de irrigação, por exemplo. Não fosse a
instabilidade, haveria a possibilidade de reedificar a
prospecção de gás natural, desativada desde a saída
da extinta União Soviética. Desta forma, o cultivo
volta-se mais e mais para o plantio da papoula,
extremamente rentável – estima-se o país como
responsável por 90% da produção mundial de
heroína. Lamentavelmente, o Afeganistão situa-se
entre os mais pobres do mundo. O auxílio externo é
insuficiente. Basta considerar que o total das
contribuições internacionais está aquém do necessário,
notadamente quando se comparam valores: os
afegãos recebem de auxílio per capita míseros 57
dólares enquanto os bósnios, kosovares e timorenses
perceberam na devida ordem 679, 526 e 233 dólares.

Por fim, há dificuldades expressas em estimular
o moral da população afegã a favor da democracia
patrocinada pelos Estados Unidos. Um dos exemplos
refere-se à base de Guantánamo, utilizada como
presídio das operações militares efetivadas no
Afeganistão e Iraque. De lá, há notícias desabonadoras
em relação à observância da legislação internacional.
Em sua defesa, o Pentágono pondera que a visão do
público é incompleta, devido ao sigilo de inúmeras
informações, o que deturparia a análise. Todavia,
denúncias sobre o tratamento em suas instalações
somam-se às de prisões no Iraque, comandadas pela
aliança amero-britânica, de forma que a suposta
defesa por um valor, democracia ou liberdade,
materializa-se na realidade não com magnanimidade,
mas com lamentável mesquinhez.
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